
com os deputados do PMDB: definindo os próximos passos. Bresser 

Bresser fala das 
linhas mestras da economia 

O plano económico, porem, só deve sair dentro de cinco semanas. 

o 

Mesmo sem ter definido um programa 
para solucionar a crise econômica brasilei-
ra, o ministro Luiz Carlos Bresser Pereira, 
da Fazenda, adiantou ontem aos deputados 
do PMDB suas linhas mestras: maior proxi-
midade entre as taxas de juros e de infla-
ção; fomento das exportações sem prejudi-
car o mercado interno; atitude soberana em 
relação à dívida externa, por meio de con-
versações amplas e sem o monitoramento 
do FMI; ajustes graduais, sem choques; 
prioridade para o combate à inflação e me-
didas anti-recessivas. Na véspera, falando 
no progrm a `!-eritie a- e Autocríti e$12 ,-  da-TV 
Bandeirantes, o ministro admitira que a eco-
nomia já apresenta sintomas de recessão. 

Contra a atitude do governo na renego-
ciação da dívida manifestou-se ontem em 
Brasília o empresário Antônio Ermírio de 
Morais, para quem "a maior crise que esta-
mos enfrentando hoje é uma crise de moral, 
por essa moratória irresponsável. Temos 
condições de pagar, é só ter vergonha na 
cara". 

As linhas mestras de Bresser foram 
anunciadas pelo deputado Hélio Duque 
(PMDB-PR), que participou do encontro do 
partido com o ministro ao lado do líder Luiz 
Henrique e do "gurpo de economia" do 
PMDB: Irajá Rodrigues (RS), Roberto Brant 
(MG), Luís Pontes (RS), Nyder Barbosa (ES), 
Ismael Vanderley (RN), José Serra (SP) e 
Maurílio Ferreira Lima (PE). 

Os deputados insistiram muito junto ao 

ministro para que Bresser resolva o proble-
ma do endividamento de Estados e municí-
pios. O ministro da Fazenda ponderou que a 
União não pode arcar com o ônus total e 
ficou de buscar uma fórmula mista. O endi-
vidamento das micro e pequenas empresas 
também foi abordado, com destaque para a 
insolvência em cadeia, embora sem defini-
ção por enquanto. 

Hélio Duque insistiu, com apoio dos de-
mais, na necessidade de uma política eco-
nômica consistente de modo a permitir al-
ternativas à sociedade de produção e traba- 
Hry. Disse a 	qutr'-:y Pf,TD13-  não-  se recusa- 
ri a a fazer a defesa do governo, desde que o 
Ministério da Fazenda adotasse medidas 
concretas. 

Ao prometer que dentro de quatro a 
cinco semanas apresentará seu programa 
econômico, Bresser garantiu que manterá a 
política de desvalorização cambial e que 
não está pensando em mídi ou maxidesvalo-
rização. Por fim, disse que pretende agili-
zar ao máximo o Banco do Brasil para forta-
lecê-lo como instrumento nacional de capi-
talização das micro, pequenas e médias em-
presas. Reconheceu que a situação é muito 
grave e que problemas semelhantes só 
aconteceram uma vez na história do Brasil: 
em 1931, quando o titular da Fazenda era 
Osvaldo Aranha. 

Querem mais clareza 
No encontro, o ministro também disse 

que o informará sobre todas as medidas que 
vier a adotar. A promessa foi feita em res-
posta a pedidos de alguns parlamentares 
para que ele "modifique a forma de trans-
mitir suas idéias", contou Irajá Rodrigues, 
líder do "grupo de economia". Segundo in-
formou, seus colegas pediram mais clareza 
nas falas de Bresser Pereira, "para que não 
se crie nenhuma intranqüilidade na econo-
mia". Lembrou que o congelamento defen-
dido "em tese" por Bresser em sua entrevis-
ta ao Estado/JT, três dias antes de ser indi-
cado para o ministério, "pode ter contribuí-
do para à remarcação-  dos preços das últi-
mas semanas". 

Rodrigues informou que ainda hoje o 
Ministério da Fazenda e a Caixa Econômica 
Federal autorizarão os Estados a recebe-
rem recursos do governo federal, mesmo 
sem o certificado de regularidade fiscal. A 
suspensão da exigência do certificado já foi 
acertada com o BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social), in-
formou o deputado. Em sua grande maioria, 
os Estados não estão em dia com suas obri-
gações fiscais, não fazendo jus a novos cré-
ditos, especialmente na área do BNH. 

O grupo também quer que a LBC deixe 
de ser o indexador do mercado financeiro, 
com a OTN reassumindo esta função. Rodri-
gues observou que a atualização diária da 
taxa da LBC, com base na inflação, acaba 
gerando mais espectativas inflacioná-
rias. 


